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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem uma grande diversidade de plantas com potencial medicinal ainda não 

pesquisado, e que são promissoras fontes de inovações terapêuticas e farmacológicas para as 

mais diversas áreas da saúde humana. A importância medicinal, econômica e ecológica de 

espécies nativas brasileiras, bem como o risco de sua extinção pela ação predatória do 

homem, tem motivado os estudos destas plantas, visando sua preservação e aproveitamento 

racional (Falkenberg et al., 2002). 

Estima-se que 80% da população mundial procuram nas plantas a cura para as suas 

mais diferentes enfermidades (WHO, 1999). Por outro lado, a maioria das espécies difundidas 

como medicinais no país, não são nativas. Assim, o Brasil pouco conhece da potencialidade 

de sua flora, apesar de ser um dos mais ricos em biodiversidade.  

Detentores de um mercado extremamente lucrativo, os fitofármacos, produtos de 

origem vegetal com eficácia comprovada, têm sido muito investigados pela indústria 

farmacêutica. Vimblastina, vincristina, podofilotoxina e taxol são alguns dos principais 

exemplos do mercado milionário das drogas de origem vegetal (Montanari & Bolzani, 2001). 

A prática da fitoterapia tem sido largamente estimulada por órgãos públicos de 

saúde. Entretanto é imprescindível a cautela no uso de plantas medicinais devido à existência 

de substâncias que podem causar toxicidade. Na medicinal popular corriqueiramente espécies 

distintas, às vezes até pertencentes a diferentes famílias, são confundidas e empregadas para o 

mesmo fim terapêutico pelo fato de apresentarem características morfológicas semelhantes. 

Menispermaceae Juss. é uma família predominantemente tropical conhecida 

quimicamente pela produção de alcaloides, notadamente os bisbenzilisoquinolínicos 

(Barbosa-Filho et al., 2000). Compreende 71 gêneros, dos quais Cissampelos L. está 

representado por 20 espécies distribuídas no Norte e Sul das Américas, na África e Ásia. No 

Brasil são encontradas oito espécies, das quais cinco ocorrem principalmente na região 

Nordeste (Rhodes, 1975). A grande semelhança morfológica existente entre as diferentes 

espécies de Cissampelos, por exemplo, faz com que estas compartilhem nomes populares 

como “milona”, “jarrinha”, “orelha-de-onça” e “abuteira” e, consequentemente, indicações 

terapêuticas comuns (Agra et al., 2007c). 

Considerando a anatomia como um parâmetro taxonômico importante para o 

controle de qualidade de plantas medicinais, bem como para a localização de sítios de 

secreção e/ou acúmulo e a caracterização química de compostos biologicamente ativos, 

tornam-se necessárias investigações da estrutura dos órgãos vegetativos de espécies que 
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possuem atividades terapêuticas. Devido às características morfológicas semelhantes entre 

Cissampelos sympodialis Eichl., Cissampelos ovalifolia DC., Cissampelos pareira L., 

Cissampelos glaberrima A.St.-Hil., Cissampelos andromorpha DC., comparações anatômicas 

e químicas foram utilizadas como ferramentas na busca por caracteres marcadores, 

fornecendo subsídios à caracterização e distinção dessas espécies. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Utilização de plantas medicinais no Nordeste do Brasil 

 

Desde o início da civilização, o homem faz uso das plantas, pela necessidade de 

sobrevivência, levando-o à descoberta de possíveis aplicações terapêuticas de determinadas 

espécies. As pesquisas com plantas medicinais envolvem investigações da medicina 

tradicional (etnofarmacologia); isolamento, purificação e caracterização de princípios ativos 

(fitoquímica); transformações químicas de princípios ativos (síntese orgânica); estudo da 

relação estrutural/atividade e dos mecanismos de ação dos componentes químicos (química 

medicinal e farmacologia) e finalmente a operação de formulações para a produção de 

fitoterápicos (tecnologia farmacêutica), o que leva a um caminho promissor e eficaz para 

descoberta de novos fármacos (Maciel et al., 2002). 

A cultura popular brasileira é particularmente rica em relação ao conhecimento 

sobre plantas medicinais. Contudo, a população em geral não faz bom uso da sua 

biodiversidade e os saberes populares acabam se perdendo ao longo dos tempos. Mesmo sob 

o risco iminente da perda da biodiversidade a investigação e o desenvolvimento de agentes 

fitoterapêuticos para o país são mais promessas do que realidade (Calixto, 2005). Para a 

região Nordeste a situação é ainda mais crítica, seja pela menor qualidade de vida da 

população ou pelas condições climáticas da região. Neste caso a importância medicinal das 

espécies acaba se perdendo mais rapidamente (Agra et al., 2007c). 

O estudo dos usos tradicionais de plantas na região Nordeste tem crescido 

gradualmente durante os últimos anos, favorecendo estudos químicos e farmacológicos (Agra 

et al., 2005; Albuquerque et al., 2005; Silva & Albuquerque, 2005; Agra et al., 2007a, b, c; 

Albuquerque et al., 2007a, b). Estudo recente realizado por Agra et al. (2008) registrou um 

total de 650 espécies pertencentes a 111 famílias com informações etnomedicinais, utilizadas 

para fins terapêuticos na região Nordeste do Brasil, entre as quais a família Menispermaceae. 

 

2.2 Família Menispermaceae Juss. 

 

A família Menispermaceae pertence à ordem Ranunculales e está subdividida em 

oito tribos e três subtribos (Diels, 1910), compreendendo 71 gêneros e aproximadamente 520 

espécies (Jacques et al., 2007). Os representantes desta família apresentam uma grande 

diversidade de hábitos, sendo constituída em sua maioria, por trepadeiras – mas também 
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abrange ervas, arbustos, subarbustos e raramente árvores (Carlquist, 1996). Essa é uma 

família essencialmente pantropical com apenas três espécies registradas para a região 

temperada da América do Norte (Ott, 1997). No Brasil, está representada por 12 gêneros e 

106 espécies (Barroso et al., 2002), sendo a Amazônia o maior centro de diversidade genética 

(Krukoff & Barneby, 1970). 

Morfologicamente, as Menispermaceae caracterizam-se por apresentarem folhas 

alternas, simples, de formas variadas, possuem pecíolo espessado em sua maioria no ápice 

e/ou base, estípulas ausentes. As inflorescências variam de espigas, racemos, panículas ou 

cimeiras, são axilares ou freqüentemente caulifloras com tamanhos e quantidades diferentes 

entre as flores femininas e masculinas. As flores são pequenas (6 mm), unissexuais, 

normalmente trímeras, de coloração esverdeada, esbranquiçada, marrom ou amarelada. O 

fruto é uma drupa com exocarpo membranoso a subcoriáceo, com mesocarpo carnoso ou 

fibroso, e endocarpo lenhoso (Rhodes, 1962). 

O tratamento sistemático mais abrangente para Menispermaceae foi realizado por 

Diels (1910), que reconheceu oito tribos baseado em caracteres dos frutos (morfologia do 

endocarpo) e sementes (presença ou ausência de endosperma, ruminação e morfologia do 

embrião reto ou curvo). Segundo Wang et al. (2007), tal divisão é reconhecida por Troupin 

(1956) para os representantes da família na África, Krukoff & Barneby (1970) para América, 

Forman (1985) para a Ásia no Pacífico e Luo (1996) para a China. Contudo, Forman (1985) 

considerou que a tradicional divisão das tribos apresentava número elevado. Desta forma, 

Kessler (1993) apresentou um sistema com cinco tribos, seguido por Mabberley (1997) e Wu 

et al. (2003).  

A subdivisão da tribo Menispermeae em três subtribos foi baseada em caracteres 

fenotípicos como número de carpelos e simetria do perianto das flores femininas: 

Menisperminae (2-6 carpelos), Cissampelinae (1 carpelo, perianto assimétrico) e Stephaniinae 

(1 carpelo, perianto simétricos) (Diels, 1910). Atualmente estudos filogenéticos apoiados em 

dados moleculares têm sido relevantes quanto à divisão de tribos e o posicionamento de 

algumas espécies (Hong et al., 2001a, b; Ortiz et al., 2007; Wang et al., 2007; Jacques & 

Bertolino, 2008; Hoot et al., 2009). 

A família Menispermaceae é altamente especializada na diversificação de compostos 

alcaloídicos (Pachaly, 1988). Até o final de 1996, 1.525 alcaloides foram descritos a partir de 

159 espécies (Barbosa-Filho et al., 2000). Estes alcaloides favoreceram importantes 

descobertas no campo da medicina e da farmacêutica, um exemplo de tal composto é a 

tubocurarina. Este é o principal componente ativo utilizado na preparação do curare, isolado 
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de Chondrodendron tomentosum Ruiz & Pav., que funciona como um relaxante muscular 

(Krukoff & Smith, 1939). A disponibilidade limitada deste composto levou ao 

desenvolvimento de uma série de análogos sintéticos, dentre eles o atracúrio (Lewis & Elvin-

Lewis, 1995). 

Muitos representantes das Menispermaceae são tradicionalmente conhecidos por 

seus usos etnomedicinais. Dentre os gêneros com espécies mais utilizadas para fins 

medicinais, destacam-se: Cissampelos, Cocculus DC., Dioscoreophyllum Engl., Jateorhiza 

Miers, Sphenocentrum Pierre, Stephania Lour, Tiliacora Colebr., Tinospora Miers e Triclisia 

Benth. (Neuwinger, 2000; Duke, 2007). 

 

2.2.1 Gênero Cissampelos L. 

 

O gênero Cissampelos L. (Menispermaceae) pertence à tribo Menispermeae e 

subtribo Cissampelinae (Ortiz et al., 2007). O tratamento mais abrangente para o gênero foi 

realizado por Rhodes (1975), uma revisão descrevendo 20 espécies distribuídas no Norte e 

Sul das Américas, na África e na Ásia. No Brasil são encontradas dez espécies, das quais 

cinco ocorrem no Nordeste e uma espécie, Cissampelos sympodialis Eichl. é exclusiva do 

território brasileiro. As espécies são utilizadas na medicina popular contra infecções urinárias, 

genitais, respiratórias e cardíacas com utilização, principalmente, das folhas e raízes  

(Tabela 1). 

Estudos filogenéticos recentes têm sido realizados sobre a evolução da tribo 

Menispermeae (Hong et al., 2001a; Wang et al., 2007). Esta tribo compreende 16 gêneros, 

dentre eles: Antizoma, Stephania, Cyclea, Cissampelos e Cocculus, que se caracterizam por 

apresentar endosperma presente, não ruminado, semente curvada, côndilo bem desenvolvido e 

cotilédones subcarnosos (Kessler, 1993). A subtribo Cissampelinae é formada pelos gêneros 

Cyclea e Cissampelos. Dados de ITS e cpDNA apóiam o monofiletismo de Stephaniinae e 

Cissampelinae, enquanto que a subtribo Cocculinae é parafilética (contendo a tribo 

Tiliacoreae) (Wang et al., 2007). Contudo, Hoot et al. (2009) analisando um maior número de 

espécies a partir de cpDNA, consideraram os gêneros Stephania e Cissampelos como 

parafiléticos e sugerem um possível agrupamento do gênero Cyclea ao gênero Cissampelos 

em estudos futuros. 

Quimicamente as espécies caracterizam-se pela presença de alcaloides do tipo 

bisbenziltetrahidroisoquinolínicos e aporfínicos (Barbosa-Filho et al., 2000). Vários 

alcaloides isoquinolínicos foram isolados, dentre os quais se destacam: milonina (Freitas et 
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al., 1995), warifteina (Cortes et al., 1995), metilwarifteina, laurifolina (Barbosa-Filho et al., 

1997), liriodenina e roraimina (Lira et al., 2002) e aporfínicos: cissaglaberrimina, 

oxobuxifolina, magnoflorina e trilobinina (Barbosa-Filho et al., 1997).  

Os alcaloides de Cissampelos são citados por diversos autores como sendo os 

responsáveis por determinadas propriedades medicinais encontradas nestas espécies. Os 

extratos de C. pareira possuem ação anti-inflamatória (Amresh et al., 2004), efeito 

imunomodulador (Bafna & Mishra, 2005) e atividade contraceptiva (Ganguly et al., 2007). O 

extrato etanólico de folhas de C. glaberrima apresenta atividade broncodilatadora (Cornélio et 

al., 1999). C. ovalifolia possui ação antimalárica (Milliken, 1997) e C. sympodialis apresenta 

ação espasmolítica (Freitas et al., 1996), antianafilática (Thomas et al., 1997), antidepressiva 

(Almeida et al., 1998), anti-inflamatória (Lima et al., 2001; Alexandre-Moreira et al., 2003) e 

efeito imunomodulador (Bezerra-Santos et al., 2004) e antialérgica (Bezerra-Santos et al., 

2006). 
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Tabela 1. Informações etnomedicinais das espécies de Cissampelos L. utilizadas como medicinais no Nordeste do Brasil. 

 

Espécies Nomes 
populares 

Parte 
usada 

Forma do 
uso Indicação Referências 

 
C. sympodialis Eichl. 

 
milona 
abutua 

 
Raízes 

 
Folhas 

 
Infusão e 
decocção 
Infusão 

 
-tosses, bronquites, doenças respiratórias; 
 
-asma, bronquites, reumatismo 

Agra et al., 2007c 
 

Barbosa-Filho et al., 1997 

 
C. glaberrima A.St.-Hil. 

 
abuta, 

parreira 
jarrinha 

 
Raízes 

 
 
 

 
Infusão e 
decocção 

 
-tosses, bronquites, doenças respiratórias 
 
-doenças cardíacas, urinárias, genitais e 
respiratórias 
 
-picadas de cobras, asma, bronquites 
 
-dispepsia, diurético e sudorífica 

 
Agra et al., 2007c 

 
Cornélio et al., 1999 

 
 

Rosario et al., 1996 
 

Rodrigues & Carvalho, 2001 

 
C. pareira L. 

 
abuta 

milona 

 
Raízes 

 
Infusão 

 
-antidiarréica, adstringente, tônica, analgésica 
 
-doenças urinárias, uterinas, cardiovasculares 
 
 

 
Amresh et al., 2004 

 
Selvam, 2008 

C. ovalifolia DC. 
 
 

orelha-de-
onça 

Raízes Infusão e 
decocção 

-antimalárica, febrífuga, anti-helmíntica 
 
-diurética, antifebril 

Milliken, 1997 
 
Rodrigues & Carvalho, 2001 

C. andromorpha DC. não 
conhecidos 

Folhas Uso 
externo 

-febrífuga, cefaléia NAPRALERT 
(Natural Products Alert) 
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2.2.2 Caracterização das espécies de Cissampelos L. 

 

As espécies de Cissampelos são, em geral, trepadeiras herbáceas, com uma única 

espécie arbustiva, Cissampelos ovalifolia DC. Possuem folhas alternas com nervação 

actinódroma. As flores apresentam no máximo 2 mm de comprimento, com coloração 

amarela a verde-clara. As flores masculinas caracterizam-se por apresentar 4 sépalas, 1 pétala 

conada, 4 estames com filetes formando um sinandro. As flores femininas são constituídas 

por 1 sépala, 1 pétala e 1 carpelo com estigma trífido. O fruto é uma drupa, oboval (Rhodes, 

1975) (Figura 1).  

 

Cissampelos sympodialis Eichl. Flora 47: 392, 1864 

O caule apresenta coloração verde-clara a vermelho ferrugíneo. Possui lâmina foliar 

oval a deltóide com ápice obtuso a retuso e base truncada a cordada, membranácea a 

subcoriácea. As flores masculinas possuem corola pateliforme. É distinguível pelas 

superfícies glabras e pecíolo peltado excêntrico (Porto et al., 2008). É uma espécie endêmica 

do Brasil, com ocorrência nos estados do Ceará a Minas Gerais (Rhodes, 1975). 

 

Cissampelos pareira L. Spec. Pl. 2: 1031, 1753 

Possui folhas ovadas a suborbiculares, raramente deltóides, com menos de 10 cm de 

largura e inseridas na base da lâmina foliar e indumento seríceo. Apresenta inflorescência 

masculina e feminina fasciculadas, suas flores masculinas possuem corola pateliforme e 

sinândrio séssil. É uma espécie com ampla distribuição nos trópicos e subtrópicos da 

América, Ásia e África, com numerosos sinônimos (Ortiz, 2001).  

 

Cissampelos ovalifolia DC. Syst. Nat. 1: 537, 1817 

Apresenta caule ereto, tomentoso. Possui folhas com pecíolo inserido na base da 

lâmina, diminuto (3-5 mm), a lâmina foliar é oval a orbicular com ápice agudo a obtuso e 

base cordada. As flores femininas são axilares com brácteas foliáceas, velutinas a tomentosas. 

Espécie com distribuição na América do Sul (Rhodes, 1975). 

 

Cissampelos glaberrima A.St.-Hil. Fl Bras Merid 1: 46, 1825 

Suas folhas apresentam formato oval a orbicular, com ápice agudo, mucronulado e 

base truncada, pubescentes e pecíolo peltado. As flores masculinas possuem corola 
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cupuliforme e sinândrio séssil. A espécie é amplamente distribuída na América Central e Sul 

(Rhodes, 1975).  

 

Cissampelos andromorpha DC. Syst. Nat. 1: 539 

Possui folhas ovadas a cordadas, ápice obtuso a retuso, pubescentes com pecíolo 

inserido na base da lâmina foliar. A inflorescência feminina é cauliflora e bractéolas foliáceas 

ausentes, as flores masculinas apresentam corola cupuliforme e sinândrio distintamente 

estipitado. Apresenta distribuição nas Américas Central e Sul (Barneby, 1996).  
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Figura 1 (A-H). Aspectos morfológicos das espécies de Cissampelos L. (A):  C. 
andromorpha (MF Agra, NM Porto, AFM Oliveira 7.132), pecíolo inserido na base da lâmina 
foliar; (B): C. ovalfolia (JC Moraes 2.082), detalhe da inflorescência feminina; (C): C. 
sympodialis (MF Agra, NM Porto 7.000), folhas com pecíolo peltado excêntrico e fruto tipo 
drupa oboval; (D): Cissampelos sp. Flores masculinas com 4 sépalas e 1 pétala conada, barra 
= 2 mm (fonte: http://striweb.si.edu/esp/tesp/ plant_images_c.htm); (E): C. sympodialis (MF 
Agra, NM Porto 7.000), inflorescência masculina; (F): C. glaberrima (MF Agra, NM Porto 
7.127), detalhe da inflorescência feminina e fruto; (G): C. glaberrima (MF Agra, NM Porto 
7.131), folha oval a orbicular, com ápice mucronulado e pecíolo peltado; (H): Cissampelos 
sp. Endocarpo hipocrepiforme (fonte: http://striweb.si.edu/esp/tesp/plant_images_c.htm). 
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2.3 Anatomia Vegetal e Quimiotaxonomia: ferramentas utilizadas na validação de 

drogas e na taxonomia  

 

No Brasil, as plantas medicinais da flora nativa são consumidas com pouca ou 

nenhuma comprovação de suas propriedades farmacológicas, propagadas por usuários ou 

comerciantes. Muitas vezes essas plantas são, inclusive, empregadas para fins medicinais 

diferentes daqueles utilizados pelos silvícolas (Veiga Jr. et al., 2005). A adulteração, a 

substituição, a falta de estudos científicos que assegurem as propriedades farmacológicas e a 

padronização química e o mau uso terapêutico têm sido os principais problemas encontrados 

no uso de plantas medicinais (Rates, 2001). Outro agravante é que as pesquisas realizadas 

para avaliação do uso seguro de plantas medicinais e fitoterápicos no Brasil ainda são 

incipientes (Carvalho et al., 2008). 

A correta identificação e a caracterização morfoanatômica das plantas são 

fundamentais para o controle de qualidade da matéria-prima utilizada na elaboração de 

fitoterápicos, garantindo desta forma, a confiabilidade dos mesmos (Joshi et al., 2008). Da 

mesma forma, é importante o estabelecimento de características botânicas comparativas que 

permitam detectar a presença de uma ou mais espécies adulterantes, principalmente quando 

relacionadas a espécies pertencentes ao mesmo clado (Oliveira & Andrade, 2000). 

A maioria dos membros de Menispermaceae é caracterizada pela presença de 

câmbios sucessivos, que formam anéis parciais ou anéis de feixes vasculares separados 

radialmente por raios multisseriados. Tangencialmente, os anéis são separados por um tecido 

misto de células lignificadas e parenquimáticas (Menega, 1982; Carlquist, 2007; Jacques & 

De Franceschi, 2007). As folhas são usualmente dorsiventrais, tricomas secretores e tectores 

ocorrem em alguns gêneros. Os feixes vasculares se dispõem em circulo, com um anel 

esclerenquimático circundado na maioria das vezes, a presença de cristais de oxalato de cálcio 

é comum, podendo ocorrer solitários ou agrupados, em forma de ráfides, estilóides ou areia 

cristalina (Menega, 1982). Órgãos secretores são relatados para certos gêneros, estes 

consistem de ductos com taninos, canais com látex e células secretoras. Podem ocorrer no 

córtex e medula do caule, no córtex primário da raiz, no parênquima do pecíolo e nervura 

central da folha, associados ao anel esclerenquimático (Metcalfe & Chalk, 1957). 

Estudos anatômicos com o gênero Cissampelos são escassos. Além das descrições 

anatômicas apresentadas por Metcalfe & Chalk (1979), em nível de família, podem ser 

citados os trabalhos de Hong et al. (2001b) que descreveram os caracteres epidérmicos 

foliares de 29 gêneros de Menispermaceae, De Wet et al. (2002) que descreveram caracteres 
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morfológicos e anatômicos para espécies de Cissampelos ocorrentes na África do Sul, Jacques 

& De Franceschi (2007) que analisaram a ocorrência de variações cambiais em raízes de 

Menispermaceae e Porto et al. (2008) que realizaram uma caracterização anatômica foliar de 

C. sympodialis. 

A grande semelhança morfológica entre as espécies de Cissampelos, como destacado 

por Barbosa-Filho et al. (1997) e por DeWet et al. (2002), contribui para problemas de 

identificação, troca e até mesmo falsificação quando as espécies são coletadas e 

comercializadas como medicinais. Segundo Barbosa-Filho et al. (2000), espécies do gênero 

Cissampelos são quimicamente conhecidas pela presença de alcaloides (Figura 2). 

Os alcaloides podem ser definidos como compostos farmacologicamente ativos, 

contendo um nitrogênio e derivados de aminoácidos (Cordell, 1981). Os alcaloides não são 

distribuídos de maneira uniforme no reino vegetal e são mais específicos para alguns gêneros 

e espécies de plantas (McNair, 1935). Esta distribuição restrita dos compostos secundários 

constitui a base da quimiotaxonomia e ecologia química (Harborne, 1998). 

A abordagem quimiotaxonômica consiste na seleção de espécies de uma família ou 

gênero, para as quais se tenha algum conhecimento fitoquímico de ao menos uma espécie do 

grupo (Albuquerque & Hanazaki, 2006). Em Cissampelos os alcaloides possuem núcleo 

isoquinolínico e todas as bases descritas na literatura pertencem a sete tipos de esqueleto 

diferentes: benzilisoquinolínico (BIQ), bisbenzilisoquinolínico (BIS-BIQ), aporfínico 

(APORFIN), morfinândienônico (MORF), tetrahidroprotoberberínico (PROTOB), 

tropoloisoquinolínico (TROPOL) e azafluorantênico (AZAFLU) (Barbosa-Filho et al., 2000).  
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Figura 2. Tipos de alcaloides isoquinolínicos isolados de espécies de Cissampelos L. 
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Resumo 

O gênero Cissampelos L. possui 20 espécies com distribuição tropical e semelhanças 

morfológicas entre as espécies, tornando difícil suas identificações. Este trabalho apresenta 

um estudo anatômico comparativo de folhas e caules de Cissampelos sympodialis, 

Cissampelos ovalifolia, Cissampelos glaberrima, Cissampelos andromorpha, Cissampelos 

pareira encontradas no Nordeste brasileiro, realizado com o apoio de microscopia óptica e 

microscopia eletrônica de varredura. A análise do caule entre os dois hábitos (trepador X 

arbustivo) mostrou que ambos possuem o mesmo padrão anatômico, porém, destaca-se que os 

diâmetros de elementos de vasos são menores no arbusto, como observado em C. ovalifolia. 

Caracteres anatômicos de lâminas foliares, relacionados à epiderme e anexos epidérmicos 
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como tricomas e estômatos, distribuição e o tipo de cera epicuticular, bordo, nervura central e 

número de feixes do sistema vascular mostraram-se úteis para auxiliar na distinção e 

delimitação das espécies estudadas, auxiliando nos estudos taxonômicos. 

Palavras-chave: Anatomia, Cissampelos, Plantas Medicinais, Nordeste do Brasil. 

 

Introdução 

Menispermaceae Juss. é uma família cosmopolita composta em sua grande maioria 

por plantas dióicas, trepadeiras, herbáceas a arbustivas e lianas, raramente árvores (Ortiz et 

al., 2007), composta por cerca de 70 gêneros e 520 espécies (Jacques & Bertolino, 2008). A 

família ficou reconhecida, principalmente, pelo uso de suas espécies na preparação do 

“curare” (Krukoff & Barneby, 1970).  

Diels (1910) reconheceu oito tribos e a tribo Menispermeae foi dividida em três 

subtribos. Dados de ITS e cpDNA apóiam o monofiletismo das subtribos Cissampelinae e 

Stephaniinae, e o parafiletismo da tribo Tiliacoreae (Wang et al., 2007). Entretanto, Hoot et 

al. (2009) analisando um maior número de espécies a partir de cpDNA, consideraram 

Cissampelos L. e Stephania Lour. como parafiléticos e sugeriram a necessidade de uma 

subdivisão infragenérica futura.  

Espécies de Menispermaceae são empregadas para fins medicinais em todo o 

mundo, destacando-se as dos gêneros: Cissampelos L., Cocculus DC., Dioscoreophyllum 

Engl., Jateorhiza Miers, Sphenocentrum Pierre, Stephania Lour, Tiliacora Colebr., Tinospora 

Miers e Triclisia Benth. (Neuwinger, 2000; Duke, 2007). 

O gênero Cissampelos compreende 20 espécies com distribuição tropical. No Brasil 

são encontradas dez espécies, das quais cinco ocorrem no Nordeste e uma, Cissampelos 

sympodialis Eichl., é exclusiva do território brasileiro (Rhodes, 1975). Algumas dessas 

espécies são utilizadas na medicina popular brasileira contra infecções dos sistemas 
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geniturinário, respiratório e cardiovascular com utilização, principalmente, de folhas e raízes 

(Agra et al., 2007; 2008). 

Estudos filogenéticos recentes, buscando avaliar o relacionamento filogenético na 

tribo Menispermeae (Ortiz et al., 2007; Wang et al., 2007; Hoot et al., 2009) têm indicado 

Cissampelos e Cyclea Arn. ex Wight como um clado fortemente monofilético. As espécies de 

ambos os gêneros são morfologicamente muito similares, diferindo principalmente pela 

ausência de brácteas foliáceas e a presença de pétalas soldadas em Cyclea (Kessler, 1993). 

Estudos centrados em espécies de Cissampelos são ainda escassos e dizem respeito 

às áreas de fitoquímica e farmacologia e raramente surgem àqueles dedicados à anatomia. 

Além das descrições apresentadas por Metcalfe & Chalk (1979) para a família, destacam-se 

os trabalhos de Hong et al. (2001), que descreveram os caracteres epidérmicos foliares de 29 

gêneros de Menispermaceae; De Wet et al. (2002) descreveram caracteres morfológicos e 

anatômicos de espécies de Cissampelos ocorrentes na África do Sul; Jacques & De Franceschi 

(2007), que analisaram a ocorrência de variações cambiais em raízes de Menispermaceae e 

Porto et al. (2008) realizaram uma caracterização foliar de C. sympodialis.  

As semelhanças morfológicas entre as espécies de Cissampelos são marcantes, o que 

dificulta a distinção entre as espécies. Este trabalho foi realizado com o objetivo de obter 

caracteres morfológicos e anatômicos que possam contribuir taxonomicamente na diagnose e 

diferenciação de Cissampelos sympodialis, Cissampelos glaberrima A.St.-Hil., Cissampelos 

ovalifolia DC., Cissampelos pareira L. e Cissampelos andromorpha DC. 

 

Material e Métodos 

Coleta de dados - Foram estudadas 12 populações de cinco espécies de 

Cissampelos, sendo três populações de C. sympodialis, três de C. glaberrima, duas de C. 

ovalifolia, duas de C. pareira, duas de C. andromorpha. Foram avaliadas amostras de 
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espécimes secos disponíveis na coleção de referência do Laboratório de Tecnologia 

Farmacêutica (LTF) e do herbário Prof. Lauro Pires Xavier (JPB), ambos da Universidade 

Federal da Paraíba. O material proveniente de exsicatas foi devidamente rehidratado (Smith & 

Smith, 1942) e, posteriormente, submetido ao mesmo padrão de amostragem citado para o 

material fixado. Amostras foram herborizadas e depositadas no herbário Lauro Pires Xavier 

(JPB), Universidade Federal da Paraíba, com duplicatas no herbário Geraldo Mariz (UFP), 

Universidade Federal de Pernambuco.  

Para os estudos anatômicos parte das amostras foi fixada em FAA 50%, 

posteriormente, conservada em álcool a 70° GL para análise microscópica. As identificações 

das espécies foram realizadas após estudos morfológicos de amostras frescas e exsicatas dos 

herbários JPB, UFP e do Herbário Dárdano Andrade Lima (IPA), Instituto de Pesquisa 

Agropecuária de Pernambuco, com o auxílio da bibliografia especializada (Krukoff & 

Barneby, 1970; Rhodes, 1962, 1975; Ortiz, 2001) e o apoio de estereomicroscópio binocular, 

Zeiss. As abreviaturas dos autores dos táxons estão de acordo com Brummitt & Powell 

(1992). A tabela 2 sumariza todas as espécies analisadas e seus respectivos dados de coleta no 

período de fevereiro de 2008 a março de 2009. 

 

Análise Anatômica 

Secções transversais foram realizadas à mão livre, com auxílio de lâmina cortante, 

em folhas (lâmina foliar e pecíolo) e fragmentos caulinares, posteriormente clarificadas com 

hipoclorito de sódio 20%, neutralizadas com água acética 0,2%, lavadas em água destilada, 

coradas com azul de Astra e safranina 1% (Kraus & Arduin, 1997), montadas em glicerina a 

50% (Johansen, 1940 modificado). Para observação da epiderme em vista frontal, fragmentos 

foliares foram fervidos em solução de peróxido de hidrogênio e ácido acético (1:1) (Franklin, 
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1945) até a dissociação. Posteriormente, o material foi lavado em água destilada, corado com 

safranina 50% (Kraus & Arduin, 1997) e montado em lâminas em glicerina 50%.  

A classificação dos estômatos seguiu Wilkinson (1979) e para evidenciar a espessura 

da cutícula e paredes suberizadas foi realizado teste histoquímico com Sudan IV, em cortes à 

mão livre de material fresco de lâminas foliares, pecíolos e caules (Johansen, 1940). As 

estruturas foram observadas e fotografadas ao microscópio óptico. 

Os padrões da vascularização foliar foram determinados a partir de lâminas foliares 

diafanizadas, de acordo com Strittmater (Johansen, 1940), onde o material foi fervido por três 

minutos em etanol 95%, subsequentemente fervido por mais três minutos em solução de 

hidróxido de sódio 5% e etanol 95%. Em seguida, as folhas foram lavadas em água destilada e 

clarificadas na solução de hipoclorito de sódio a 50% (o tempo variou de espécie para 

espécie). O material foi lavado novamente em água destilada, desidratado em série etanólica e 

corado com safranina 1% em etanol 70%, as folhas foram distendidas em placas de vidro. 

Para o estudo do retículo (rede menor de nervuras), fragmentos do terço mediano das folhas 

diafanizadas foram montados em lâminas semipermanentes. Para a descrição e classificação 

dos padrões de nervação utilizaram-se os tipos básicos definidos por Hickey (1979). 

Para o estudo da ultra-estrutura da superfície foliar foi realizada microscopia 

eletrônica de varredura (MEV) modelo JEOL JSM – 5600. Fragmentos foliares foram fixados 

por 24 h em glutaraldeído 4% (G.A) em tampão cacodilato de sódio 0,1 M, pH 7,2 e lavados 

em tampão cacodilato, pós-fixados em tetróxido de ósmio 1% (OsO4) em tampão cacodilato 

por 1 h e desidratados em séries crescentes de etanol, secos pelo método do ponto crítico, 

revestido com ouro e examinados ao MEV para observação e posterior captura de imagem. 

Para micromorfologia das ceras epicuticulares, fragmentos foliares do terço mediano foram 

retirados, aderidos a suporte metálico e submetidos à metalização em equipamento para 
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recobrimento do material com ouro e examinados ao MEV. A classificação dos cristais foram 

determinados de acordo Barthlott et al. (1998).  

 

Resultados 

Características morfológicas e anatômicas da folha e do caule das espécies de 

Cissampelos analisadas estão detalhadas na tabela 3. 

O contorno das paredes anticlinais das células epidérmicas apresentou-se ondeado a 

sinuoso em ambas as faces na maioria das espécies (Figs. 3A-D; 4A-D). Com exceção de C. 

pareira, que apresentou epiderme com paredes anticlinais poligonais a reta na face adaxial 

(Fig. 3E) e irregularmente reta a sinuosa na face abaxial (Fig. 4E). A epiderme possui paredes 

periclinais irregulares e convexas, revestidas por uma cutícula lisa e delgada, em ambas as 

faces em C. sympodialis, C. andromorpha e C. pareira, enquanto que em C. glaberrima e C. 

ovalifolia a cutícula é espessa na face adaxial. Na região do bordo, a epiderme é revestida por 

uma cutícula espessada e apresenta pequenos feixes vasculares, circundados por células 

esclerenquimáticas, que aparecem com espessamento, formando um arco em C. ovalifolia. 

As folhas são hipoestomáticas, com estômatos do tipo anomocítico, como 

visualizado em C. sympodialis (Fig. 4A). Em secção transversal, apresentam-se situados no 

nível das células epidérmicas para todas as espécies analisadas. Em C. glaberrima observou-

se a presença de células papilosas esféricas, em vista frontal, que aparecem como pontuações 

sobre a epiderme, o que dificulta a visualização dos estômatos (Figs. 4C, 6B). A análise em 

MEV confirmou a ausência de tricomas em ambas as faces da lâmina foliar de C. sympodialis 

(Figs. 5A, 6C). Nas demais espécies os tricomas unisseriados estão distribuídos sobre a 

superfície foliar ou restrito as nervuras principais. Em C. pareira (Figs. 5F, 6F), C. 

glaberrima (Figs. 5B, 6A) e C. andromorpha apresentam indumento pubérulo a piloso (Figs. 

5C, 6D) enquanto que C. ovalifolia é tomentoso (Figs. 5E, 6E). 
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A microscopia eletrônica de varredura revelou uma variação da micromorfologia das 

ceras epicuticulares nas folhas entre as espécies. Em C. sympodialis, a epiderme é densamente 

recoberta por cera em forma de cristais (cristalóides), fato que dificulta a sua visualização 

(Figs. 7A-B). C. ovalifolia apresentou cristais depositados nos tricomas (Fig. 7C) e em C. 

andromorpha quase não se observou depósitos de cera (Fig. 7D). Quanto aos arranjos ultra-

estruturais, a cera de C. ovalifolia e C. sympodialis (Fig. 7B) apresentou-se em grânulos e 

com camadas fissuradas, enquanto que em C. pareira (Fig. 7F), C. andromorpha (Fig. 7D) e 

C. glaberrima (Fig. 7E) a cera apresenta-se em forma de túbulos. Na superfície abaxial 

variações foram observadas quanto à morfologia de ceras epicuticulares. Em C. glaberrima os 

cristais de cera formam túbulos e grânulos (Fig. 7E) e em C. pareira aparecem túbulos 

aglomerados e isolados (Figs. 7F-H). 

O padrão de nervação foliar caracterizou-se como actinódromo-broquidódromo para 

todas as espécies, com as nervuras secundárias formando uma série de arcos próximos ao 

bordo da lâmina (Figs. 8A-C, 9D-E). O espaçamento entre as nervuras secundárias é irregular 

em todas as espécies. No entanto, o ângulo formado por estas nervuras é variável; em C. 

glaberrima, C. pareira e C. andromorpha diminui em direção a base da folha; em C. 

sympodialis e C. ovalifolia permanecem uniformes em toda a folha. A maioria das espécies 

não possui nervuras intersecundárias, contudo em C. sympodialis e C. glaberrima elas 

aparecem delgadas. As nervuras terciárias são do tipo percurrente alternada, enquanto que as 

nervuras quaternárias apresentam-se em dois tipos: reticulada regular poligonal em C. 

glaberrima (Fig. 8A), C. sympodialis (Fig. 8C) e C. ovalifolia (Fig. 9D); percurrente alternada 

para as demais espécies, como observado em C. pareira (Fig. 8B). As nervuras terciárias e de 

ordem superior determinam aréolas imperfeitas, de formato irregular, podendo apresentar 

terminações simples, lineares e curvas com 2-3 ramificações para todas as espécies, como 
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visualizado em C. ovalifolia (Fig. 8D). A venação marginal é fimbriada (Fig. 8A, C; 9D, E), 

como visualizado em C. glaberrima. 

O mesofilo em secção transversal é dorsiventral (Figs. 10A-F), com epiderme 

unisseriada em ambas as faces, entretanto, em C. ovalifolia é ocasionalmente biestratificada 

na face abaxial. Os feixes vasculares colaterais são de pequeno porte, distribuídos ao longo de 

sua extensão, envolvidos por uma endoderme (Figs. 10A, D, E). Em C. sympodialis (Fig. 

10B) e C. ovalifolia (Fig. 10C) a endoderme é formada por células esclerificadas. 

O bordo foliar, em corte transversal, apresenta a forma circular em C. glaberrima 

(Fig. 11A), revoluta em C. pareira (Fig. 11B) e C. ovalifolia (Fig. 11C) e rotunda em C. 

sympodialis (Fig. 11D) e C. andromorpha.  

A nervura mediana, no plano transversal, pode ser convexa nas duas faces em C. 

glaberrima (Fig. 12A); acuminada na face adaxial e convexa na abaxial em C. pareira (Fig. 

12C) ou exibir contorno levemente acuminado a plano na face adaxial e convexo na face 

abaxial, como observado para C. andromorpha (Fig. 12D). Na face abaxial notam-se o 

colênquima lacunar seguido do parênquima. No terço basal o sistema vascular da nervura 

mediana é constituído por um único feixe vascular (Figs. 13A-E). Ao longo do terço médio, 

ocorre à formação do anel esclerenquimático circundando os feixes vasculares, estes com 

tamanhos distintos, um feixe maior em formato oval e um diminuto (Fig. 13F). No terço 

apical, o sistema vascular está constituído por 2-3 feixes diminutos, intercalados por células 

parenquimáticas.  

O pecíolo caracterizou-se pelo formato circular a semicircular. A epiderme é 

uniestratificada, sendo revestida por cutícula delgada na maioria das espécies, contudo 

apresenta-se espessa em C. ovalifolia (Fig. 14A) e C. glaberrima (Fig. 14E). O córtex é 

formado por colênquima do tipo lacunar, subjacente à epiderme por parênquima interno, 

semelhante ao apresentado por C. sympodialis (Fig. 15B). Um anel esclerenquimático 
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circunda os cordões vasculares na porção mediana (Figs. 14A-E), não evidenciado nas 

porções apical e basal (Figs. 15A, C-F). Os feixes vasculares colaterais são de formatos 

ovóides a cônicos, variando o número de feixes e sua disposição. Em C. ovalifolia o pecíolo 

apresenta 9-11 feixes colaterais, com disposição semicircular, enquanto as demais apresentam 

de 6-7 feixes, circulares. Os cordões vasculares estão separados por células parenquimáticas, 

com floema primário seguido do câmbio vascular e do xilema com elementos de vasos 

dispostos radialmente (Fig. 14F).  

O caule possui contorno cilíndrico apresenta-se em estágio inicial de crescimento 

secundário (Figs. 16A-E). Está constituído por epiderme uniestratificada, clorofilada e 

recoberta por cutícula espessada em C. ovalifolia, C. pareira, C. glaberrima e C. 

andromorpha; em C. sympodialis constitui-se delgada. Em C. ovalifolia ocorre tricomas 

simples, unisseriados (Fig. 16B), enquanto nas demais espécies os tricomas apresentam-se 

raros e esparsos. O colênquima adjacente à epiderme é do tipo lacunar, 2-3 estratificado como 

em C. sympodialis (Fig. 16A) e em C. ovalifolia é uniestratificado ou ausente (Fig. 16B). O 

parênquima está situado abaixo de uma faixa colenquimática, delimitando o cilindro vascular.  

O sistema vascular é organizado em cordões vasculares colaterais (Fig. 17A), 

tipicamente eustelico, formado por 9-13 feixes colaterais, circundados por uma bainha 

esclerenquimática contínua, em C. ovalifolia observa-se o espessamento desta bainha. O 

periciclo plurisseriado apresenta-se em fase de diferenciação (Fig. 17B). Após a 

diferenciação, é caracterizado externamente por camadas de fibras e internamente por células 

parenquimatosas em torno do tecido floemático. Observa-se a diferenciação do protofloema e 

protoxilema (Fig. 17C). O xilema é constituído por elementos de vaso solitários de grande 

diâmetro, entremeados com vasos pequenos, algumas vezes obliterados (protoxilema), as 

fibras xilemáticas são numerosas e o parênquima radial exibe comumente células 

esclerificadas, como observado em C. andromorpha (Fig. 17E). O floema está representado 
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por elementos do tubo crivado, células companheiras e parênquima floemático (Fig. 17F), 

podendo ocorrer idioblastos cristalíferos.  

Nos cordões vasculares observa-se o início de atividade cambial. É possível 

perceber a instalação do crescimento secundário por meio da formação, ainda em 

diferenciação, do xilema secundário e fibras do protoxilema, como observado em C. 

sympodialis (Fig. 18A). Este crescimento em espessura ocorre pela diferenciação de câmbio 

fascicular de origem procambial e interfascicular de origem pericíclica, na faixa mais externa 

de feixes vasculares. Com o desenvolvimento em progresso, ocorre a diferenciação das 

camadas mais externas do periciclo pela deposição de parede secundária e lignificação, isto é, 

ocorre a diferenciação das fibras pericíclicas (Fig. 18B). São observadas as células axiais do 

xilema e floema produzidas pelo câmbio de origem procambial e as células radiais 

floemáticas e xilemáticas, produzidas pelo câmbio de origem pericíclica. Dessa maneira, 

forma-se uma configuração em que os elementos axiais ficam separados entre si por raios 

largos (Figs. 18C-D). 

A medula consiste de células parenquimáticas isodiamétricas na porção central e 

células parenquimáticas alongadas delimitando lateralmente os feixes vasculares. Ocorre a 

presença de amido (Fig. 18F); em C. ovalifolia, C. glaberrima e C. andromorpha a medula 

possui células esclerificadas, enquanto as demais espécies tais células são parenquimatosas. 

Foram observados idioblastos com cristais prismáticos na região cortical e próximos aos 

feixes vasculares (Fig. 18E). 

 

Discussão 

As espécies de Cissampelos estudadas apresentaram padrões de desenvolvimento 

anatômicos muito similares em ambas às partes analisadas (folha e caule).  
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Segundo Barthlott et al. (1998), cera epicuticular formando cristais como placas ou 

plaquetas encontra-se amplamente distribuídas nas plantas apresentando, portanto, pouco 

significado taxonômico. Contudo, para as espécies analisadas, apresentou-se como um caráter 

importante pela variação na forma dos cristais encontrados sobre a superfície foliar. 

A anatomia foliar das espécies de Cissampelos aqui tratadas, com relação ao 

mesofilo (dorsiventral) e à vascularização (do tipo colateral) correspondeu ao padrão 

registrado para a família Menispermaceae por Metcalfe & Chalk (1979) e Hong et al. (2001) 

que, ao estudar a epiderme de 29 gêneros da família, descreveram similaridades anatômicas 

para cerca de 50 espécies, representantes das tribos Anosmospermeae, Menispermeae e 

Tinosporeae, dentre elas epiderme foliar hipoestomática com estômatos predominantemente 

anomocíticos, características também observadas nas espécies estudadas. 

A ocorrência de papilas em C. glaberrima na superfície abaxial, distinguindo-a das 

demais espécies, é um caráter já referido por Metcalfe & Chalk (1957) e De Wet et al. (2002) 

para outras espécies do gênero, como em Cissampelos capensis L.f. e Cissampelos 

fluminensis Eichl.  

Barthlott (1981) refere que o contorno das paredes e a escultura da superfície celular 

da epiderme são características importantes, podendo ter valor taxonômico. No presente 

estudo verificou-se que as células epidérmicas das folhas de C. pareira apresentam as paredes 

anticlinais retas, sendo esta característica mais acentuada na face adaxial, diferenciando-se 

assim das demais espécies, que em vista frontal, apresentam células epidérmicas com paredes 

anticlinais sinuosas a ondeadas. Tal caráter registrado por Hong et al. (2001) para vários 

gêneros da tribo Menispermeae, como Hypserpa, Menispermim, Diploclisia, Stephania, 

Cocculus e Cyclea, este considerado como o gênero filogenicamente mais relacionado com 

Cissampelos. 
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O padrão de venação do tipo actinódromo-broquidódromo e a organização do 

sistema vascular na nervura mediana mostraram-se constante nas espécies estudadas. A 

observação da nervura mediana no terço basal, mediano e distal permitiu o estabelecimento 

do padrão do sistema vascular, e a semelhança deste padrão corroborou com a afinidade 

morfológica entre as espécies estudadas. Entretanto, o padrão do sistema vascular da nervura 

mediana poderá apresentar-se como um caráter taxonômico, ao analisar um número maior de 

espécies do gênero. 

Células secretoras são registradas para várias espécies de Menispermaceae, inclusive 

em Cissampelos fasciculata Benth. (Metcalfe & Chalk, 1979), Cissampelos hirta Klotzsch e 

Cissampelos mucronata A.Rich. (De Wet et al., 2002). Na maioria das vezes estão associados 

ao arco esclerenquimático, geralmente presente na nervura central da folha, córtex e medula 

do caule, no parênquima do pecíolo. Porém, tal caráter não foi observado nas espécies aqui 

analisadas com o tratamento utilizado, necessitando maiores estudos.  

A análise do caule de espécies dos dois hábitos, trepador e arbustivo, mostrou que 

ambos possuem o mesmo padrão anatômico, porém, destaca-se que os diâmetros de 

elementos de vasos são menores no tipo arbustivo, observado em C. ovalifolia. A presença de 

vasos de diferentes diâmetros é relativamente comum em plantas de hábito lianescente, de 

acordo com Carlquist (1985). Vasos de grande calibre possibilitam maior fluxo de água, 

entretanto, são mais suscetíveis ao embolismo. Simultaneamente, a presença de vasos de 

menor calibre confere segurança ao sistema vascular, pois continuam a conduzir água 

enquanto os de maior calibre estão embolisados (Baas & Schweingruber, 1987; Carlquist, 

1991; Ewers & Fisher, 1991).  

A formação de câmbios sucessivos é relatada para alguns gêneros (Disciphania, 

Abuta, Anomospermum, Chondodendron, Menispermum) de Menispermaceae (Metcalfe & 

Chalk, 1979; Carlquist, 2007). Neste tipo de desenvolvimento, há formação de um câmbio 
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extrafascicular, que dá origem a um novo arco de células pétreas e a novos feixes vasculares, 

sucessiva vezes, dito “anômalo” verificada em Cocculus hirsutus pertencente à tribo 

Menispermeae, à qual o gênero Cissampelos está subordinado (Rajput & Rao, 2003). Contudo 

tal variação cambial não foi observada nas espécies analisadas. Solereder (1908) fornece uma 

lista com espécies sem câmbios sucessivos: Anamirta, Cissampelos, Cocculus, Coscinium, 

Fateorhiza, Menispermum, e Tinospora. Estudos realizados por De Wet et al. (2002), 

demonstram o mesmo padrão anatômico em outras espécies de Cissampelos, corroborando 

com os dados expostos.  

Uma das características anatômicas típicas de algumas trepadeiras é a presença de 

raios largos (Carlquist, 1975, 1991; Fahn et al., 1990). O armazenamento e o transporte de 

substâncias são funções dos raios consideradas como uma das mais importantes (Van Bel, 

1990; Lev-Yadun & Aloni, 1995). Neste trabalho, observamos a ocorrência de largos raios 

formados pelo câmbio de origem pericíclica em todas as espécies, independentemente do 

hábito. 

Nas plantas herbáceas, as derivadas do câmbio interfascicular são tipicamente 

parenquimáticas, embora frequentemente lignificadas (Philipson et al., 1971). Este padrão 

anatômico foi o mesmo encontrado nas espécies de Cissampelos estudadas, 

independentemente do hábito. A abundância de tecidos parenquimáticos nos caules das 

trepadeiras aumenta sua flexibilidade, ajudando-as a evitar danos mecânicos e acelerando a 

taxa de recuperação quando ocorrem danos (Ewers & Fisher, 1989; Putz & Holbrook, 1991). 

Em C. ovalifolia a presença de células esclerificadas constituindo a medula e a ausência quase 

por completo de tecidos parenquimáticos no córtex, demonstra caracteres referentes ao hábito. 

As estruturas anatômicas observadas nas diversas partes da folha e do caule 

apresentam-se semelhantes nas espécies estudadas, tais como: mesofilo dorsiventral, lâmina 

hipoestomática, estômatos anomocíticos, feixes vasculares colaterais e venação actinódroma-
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broquidodroma e o caule de C. ovalifolia repete o padrão anatômico das trepadeiras 

herbáceas. Contudo, as diferenças entre os caracteres da epiderme foliar foram decisivas na 

distinção e delimitação dos táxons, principalmente a presença ou ausência de papilas, 

tricomas tectores, e morfologia das ceras epicuticulares. 
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Tabela 2. Procedência e número do voucher das espécies de Cissampelos analisadas. 

Espécie Procedência Coletor/ número Coordenadas 

C. sympodialis Eichl. João Pessoa, Paraíba1 

Triunfo, Pernambuco 

Recife, Pernambuco 

MF Agra, NM Porto 7.000 

MF Agra, NM Porto 7.128 

MF Agra, NM Porto 7.129 

07º57’/ 34º53’’ 

07º52’46.8”/ 38º05’20.9” 

08º05’22.29”/ 34º95’05.67” 

C. glaberrima A.St-Hil. João Pessoa, Paraíba  

Buritirana, Maranhão2 

Igarassu, Pernambuco 

MF Agra, NM Porto 7.131 

MF Agra, NM Porto 7.068 

MF Agra, NM Porto 7.127 

07°08’10.71”/ 34°51’41.14’’ 

05º59’80.05”/ 47º01’65.06” 

07°49.607’/ 35°00.432’ 

C. ovalifolia DC. Areia, Paraíba 

Garanhuns, Pernambuco 

JC Moraes 2.082 

M Oliveira 544 

Material herborizado 

Material herborizado 

C. pareira L. Campina Grande, Paraíba  

Gravatá, Pernambuco 

MF Agra et al. 1.996 

M Oliveira 2.658 

Material herborizado 

Material herborizado 

C. andromorpha DC. Igarassu, Pernambuco 

Igarassu, Pernambuco 

MF Agra, NM Porto, AFM Oliveira 7.132 

GJ Bezerra 54.508 

07°47.6’/ 35°01.119’ 

07°47.6’/ 35°01.119’ 

1 Espécie cultivada no horto do Laboratório de Tecnologia Farmacêutica, Universidade Federal da Paraíba. 

2 Espécie coletada em Buritirana, Maranhão. 
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Tabela 3. Características micromorfológicas e anatômicas observadas nas folhas e caule de espécies de Cissampelos L. 

Espécies 

Caracteres  

Parede anticlinal 

das células 

epidérmicas 

Tricomas 

unisseriados 
Papilas 

Micromorfologia 

da cera 

epicuticular 
Bordo 

Nervura 

central 

Número de feixes vasculares 

(região mediana) 

adaxial abaxial adaxial abaxial adaxial abaxial adaxial abaxial Pecíolo 
Nervura 

central 
Caule 

C. sympodialis 1 1 0 0 0 0 0/3 0/3 2 1 6 1-2 9 

C. ovalifolia 2 2 1 1 0 0 0 0 0 1 9 1-2 13 

C. glaberrima 2 1 1 1 0 1 1 0/1 1 1 7 2 13 

C. pareira 0 0 1 1 0 0 1 1/2 0 1 6 1 8 

C. andromorpha 1 1 1 1 0 0 1 1 0 2 8-9 1 11 
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Legenda: Parede das células epidérmicas na face adaxial e abaxial: 0 – reta, 1 – sinuosa a 

ondeada, 2– ondeada. Tricomas na face adaxial e abaxial da epiderme: 0 – ausente, 1 – 

presente. Papilas nas faces adaxial e abaxial da epiderme: 0 – ausente, 1 – presente. 

Micromorfologia da cera epicuticular na face adaxial e abaxial: 0 – grânulos, 1 – túbulos, 2 – 

aglomerados de túbulos, 3 – camadas fissuradas. Bordo: 0 – revoluto, 1 – circular, 2 – 

rotundo. Nervura central: 0 – biconvexa, 1 – acuminada na face adaxial, 2 – levemente 

acuminada na face adaxial.  
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Figura 3 (A-E). Epiderme adaxial da lâmina foliar de Cissampelos L. 

 

Figura 3 (A-E). Epiderme adaxial da lâmina foliar de Cissampelos L.: Células epidérmicas 

com paredes anticlinais ondeadas a sinuosas. (A) C. sympodialis; (B) C. andromorpha; (C) C. 

glaberrima; (D) C. ovalifolia; (E) Células epidérmicas com paredes poligonais a retas em C. 

pareira (Barra: A-E = 100 µm). 
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Figura 4 (A-E). Epiderme abaxial da lâmina foliar de Cissampelos L. 

 

Figura 4 (A-E). Epiderme abaxial da lâmina foliar de Cissampelos L.: Células epidérmicas 

com paredes anticlinais ondeadas a sinuosas. (A) C. sympodialis; (B) C. andromorpha; (C) C. 

glaberrima; (D) C. ovalifolia; (E) Células epidérmicas com paredes poligonais a retas em C. 

pareira (Seta branca = papilas, seta preta = estômato; Barra: A, C, D, E = 100 µm; B = 150 

µm). 
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Figura 5 (A-F). Micrografia eletrônica de varredura da epiderme adaxial da lâmina foliar de 

Cissampelos L. 

 
E 
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Figura 5 (A-F). Micrografia eletrônica de varredura da epiderme adaxial da lâmina foliar de 

Cissampelos L.: (A) A7usência de tricomas na epiderme de C. sympodialis; (B) C. glaberrima 

com indumento púberulo; (C) Presença de tricomas unisseriados curtos em C. andromorpha; 

(D) Detalhe da parede das células epidérmicas com contorno ondeado em C. andromorpha; 

(E) Epiderme densamente recoberta por tricomas em C. ovalifolia; (F) Epiderme com paredes 

anticlinais poligonais a retas em C. pareira. 
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Figura 6 (A-F). Micrografia eletrônica de varredura da epiderme abaxial da lâmina foliar de 

Cissampelos L. 
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Figura 6 (A-F). Micrografia eletrônica de varredura da epiderme abaxial da lâmina foliar de 

Cissampelos L.: (A) Papilas na face abaxial de C. glaberrima; (B) Detalhe do formato 

esférico das papilas em C. glaberrima; (C) Ausência de tricomas na lâmina foliar em C. 

sympodialis; (D) Células epidérmicas com parede anticlinal ondeada em C. andromorpha; (E) 

Epiderme densamente recoberta com tricomas unisseriados em C. ovalifolia; (F) Células 

epidérmicas com parede anticlinal reta em C. pareira. 
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Figura 7 (A-G). Ultraestrutura de ceras epicuticulares da epiderme abaxial da lâmina foliar de 

Cissampelos L. 
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Figura 7 (A-G). Ultraestrutura de ceras epicuticulares da epiderme da lâmina foliar de 

Cissampelos L.: (A) C. sympodialis mostrando cristais distribuídos de forma densa sobre a 

epiderme na face abaxial; (B) Detalhe da cera em forma de grânulos e camadas fissuradas em 

C. sympodialis na face adaxial; (C) Cera em forma de grânulos depositada sobre tricomas em 

C. ovalifolia; (D) Detalhe de camadas de cera epicuticular na epiderme de C. andromorpha na 

face abaxial (seta); (E) C. glaberrima com cristais de cera em forma de túbulos na face 

abaxial; (F) Ultraestrutura de cera em forma de túbulos em C. pareira na face abaxial (seta); 

(G) Cera epicuticular depositada sobre estômatos em C. pareira na face abaxial (seta); (H) 

Cristais em formam túbulos aglomerados em C. pareira na face adaxial. 
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Figura 8 (A-C). Nervação foliar do tipo actinódromo-broquidódromo de Cissampelos L. 
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Figura 8 (A-C). Nervação foliar do tipo actinódromo-broquidódromo de Cissampelos L.: (A) 

nervuras quartenárias do tipo poligonal reticulada em C. glaberrima e margem fimbriada; (B) 

nervuras quartenárias do tipo pecurrente alternada em C. pareira; (C) C. sympodialis, 

apresenta margem fimbriada, as aréolas são imperfeitas e apresentam formato irregular, com 

terminações simples, lineares ou curvadas, 2-3 ramificações (Barra: A, B, C = 100 µm). 
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Figura 9 (D-E). Nervação foliar do tipo actinódromo-broquidódromo de Cissampelos L. 

 

Figura 9 (D-E). Nervação foliar do tipo actinódromo-broquidódromo de Cissampelos L.: (D) 

venação última marginal fimbriada em C. ovalifolia; (E) C. andromorpha possui margem 

fimbriada (Barra: D, E =100 µm). 
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Figura 10 (A-F). Secção transversal do mesofilo dorsiventral de Cissampelos L. 

 

Figura 10 (A-F) Secção transversal do mesofilo dorsiventral de Cissampelos L.: (A) C. 

pareira; (B) C. sympodialis; (C) C. ovalifolia, evidenciando a cutícula espessada; (D) C. 

andromorpha; (E) C. glaberrima; (F) Detalhe das papilas na face abaxial em C. glaberrima. 

Legenda: cut: cutícula, ep: epiderme, est: estômato, fv: feixe vascular, pp: parênquima 

paliçadico, pl: parênquima lacunoso, pap: papila (Barra: A-E = 50 µm; F = 100X). 
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Figura 11 (A-D). Secção transversal do bordo de Cissampelos L. 

 

Figura 11 (A-D). Secção transversal do bordo de Cissampelos L.: (A) C. glaberrima possui 

bordo circular; (B) C. pareira com bordo revoluto; (C) C. ovalifolia possui bordo revoluto, o 

feixe vascular está envolvido por células esclerenquimáticas formando um arco; (D) C. 

sympodialis apresenta bordo rotundo. Legenda: ep: epiderme, esc: esclerênquima, fv: feixe 

vascular, pp: parênquima paliçádico, tr: tricoma (Barra: A, B, D = 50 µm; C = 100 µm). 
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Figura 12 (A-F). Secção transversal da nervura mediana de espécies de Cissampelos L. 

 

 



PORTO, N.M. 2009.  Caracterização anatômica e química de espécies de Cissampelos ... 66

Figura 12 (A-F). Secção transversal da nervura mediana de Cissampelos L.: (A) C. 

glaberrima; (B) Detalhe do feixe vascular colateral de C. glaberrima; (C) C. pareira; (D) C. 

andromorpha; (E) C. sympodialis; (F) C. ovalifolia; Legenda: col: colênquima, cv: câmbio 

vascular, ep: epiderme, esc: esclerênquima, fl: floema, fv: feixe vascular, pap: papila, pr: 

parênquima, tr: tricoma, xl: xilema (Barra: A, B, E = 150 µm; C= 300 µm; D, F = 100 µm). 
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Figura 13 (A-F). Secção transversal da nervura basal de Cissampelos L. 
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Figura 13 (A-F). Secção transversal da nervura basal de Cissampelos L.: (A) C. sympodialis; 

(B) C. ovalifolia; (C) C. glaberrima; (D) Detalhe do feixe vascular colateral de C. 

glaberrima; (E) C. pareira; (F) Detalhe do sistema vascular de C. andromorpha evidenciando 

feixe vascular colateral diminuto. Legenda: col: colênquima, cv: câmbio vascular, ep: 

epiderme, esc: esclerênquima, fl: floema, fv: feixe vascular, pr: parênquima, tr: tricoma, xl: 

xilema (Barra: A, B, E = 150 µm; C= 300 µm; D, F = 100 µm). 
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Figura 14 (A-F). Secção transversal do pecíolo mediano de Cissampelos L. 
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Figura 14 (A-F). Secção transversal do pecíolo mediano de Cissampelos L.: (A) C. ovalifolia; 

(B) C. sympodialis; (C) C. pareira; (D) C. andromorpha; (E) C. glaberrima; (F) Detalhe da 

região cortical de C. glaberrima evidenciando idioblasto. Legenda: col: colênquima, cv: 

câmbio vascular, ep: epiderme, esc: esclerênquima, fl: floema, fv: feixe vascular, id: 

idioblasto, med: medula, xl: xilema (Barra: A-E = 300 µm; F = 100 µm). 



PORTO, N.M. 2009.  Caracterização anatômica e química de espécies de Cissampelos ... 71

Figura 15 (A-F). Secção transversal do pecíolo basal de Cissampelos L. 
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Figura 15 (A-F). Secção transversal do pecíolo basal de Cissampelos L.: (A) C. sympodialis; 

(B) Detalhe da região cortical de C. sympodialis evidenciando idioblasto; (C) C. 

andromorpha; (D) C. ovalifolia; (E) C. pareira; (F) C. glaberrima. Legenda: col: colênquima, 

ct: córtex, ep: epiderme, fv: feixe vascular, id: idioblasto, med: medula, pr: parênquima, tr: 

tricoma (Barra: A, C, D, E = 500 µm; B = 100 µm). 
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Figura 16 (A-E). Secção transversal de caule de espécies de Cissampelos L. 
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Figura 16 (A-E). Secção transversal de caule de espécies de Cissampelos L.: (A) C. 

sympodialis; (B) C. ovalifolia; (C) C. andromorpha; (D) C. glaberrima; (E) C. pareira; 

Legenda: ct: córtex, esc: esclerênquima, fv: feixe vascular, med: medula (Barra: A-E = 500 

µm). 
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Figura 17 (A-F). Secção transversal de caule de espécies de Cissampelos L. 

 

l 
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Figura 17 (A-F). Secção transversal de caule de espécies de Cissampelos L.: (A) Detalhe do 

feixe vascular em C. pareira; (B-F) C. andromorpha. (B) Detalhe da região pericíclica, 

observe as divisões que ocorrem nas células pericíclicas parenquimáticas; (C) Diferenciação 

das fibras do protoxilema; (D) Formação de novos cordões vasculares na região dos sulcos, 

entre as porções do periciclo fibroso e posteriormente nas regiões adjacentes, presença de 

esclereídes na região cortical; (E) Elementos de vaso do xilema secundário em diferenciação; 

células parenquimáticas da medula contendo amiloplastos; (F) Floema condutor (MF) e 

floema não condutor (PF), este último formado pela porção inicial não condutora e pela 

porção colapsada (seta preta). Legenda: cv: câmbio vascular, ct: córtex, esc: esclerênquima, 

escl: esclereídes, fl: floema, md: medula, mf: metafloema, mx: metaxilema, per: periciclo, px: 

protoxilema, rm: raio medular, xl: xilema (Barra: C = 300 µm; A, B, D, E, F = 100 µm). 
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Figura 18 (A-F). Secção transversal de caule de espécies de Cissampelos L. 
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Figura 18 (A-F). Secção transversal de caule de espécies de Cissampelos L.: (A) Detalhe do 

câmbio interfascicular em C. sympodialis; (B) Detalhe da região cortical em C. ovalifolia com 

espessamento do anel esclerenquimático envolvendo o sistema vascular e presença de poucas 

células parenquimáticas formando o córtex; (C-D) C. glaberrima. (C) Configuração do caule 

em crescimento secundário com grupos de células axiais separados por raios medulares 

largos; (D) Observe os raios medulares separando os cordões vasculares; (E) C. sympodialis: 

Processo de diferenciação e lignificação de células da região interfascicular (seta branca), 

presença de idioblastos na região pericíclica; (F) Detalhe de células parenquimáticas contendo 

amiloplastos em C. glaberrima. Legenda: aml: amiloplastos, ci: câmbio interfascicular, cv: 

câmbio vascular, esc: esclerênquima, fl: floema, fv: feixe vascular, id: idioblastos, mf: 

metafloema, mx: metaxilema, per: periciclo, xl: xilema (Barra: A = 300 µm; C = 400 µm; B, 

D = 100 µm; E, F = 50 µm). 
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Resumo 

Cissampelos sympodialis Eichl. (Menispermaceae), conhecida popularmente como 

“milona e abuteira” no Nordeste do Brasil, sendo utilizada na medicina tradicional no 

tratamento de doenças respiratórias. Neste trabalho realizou-se a caracterização 

cromatográfica (CCD e CLAE) e histoquímica (MO) de C. sympodialis e outras duas espécies 

morfologicamente semelhantes: C. glaberrima A.St.-Hil. e C. andromorpha DC. A análise do 

extrato etanólico em CLAE evidenciou a presença de alcaloides nas três espécies. A presença 

de warifteina foi constatada somente nos extratos de folhas e caule de C. sympodialis, 

confirmado por dados obtidos em CCD. A análise histoquímica corroborou com os dados 

                                                 
*Universidade Federal de Pernambuco, Laboratório de Ecologia Aplicada e Fitoquímica, 50670-901, Recife, PE, 
Brasil. Tel: +55-81-2126-8352, Fax: +55-81-2126-7803, e-mail: niaraporto@yahoo.com.br 
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cromatográficos quanto à presença de alcaloides. O sistema secretor é formado por idioblastos 

localizados principalmente na região cortical associados a células parenquimáticas e floema. 

Não foram visualizados ductos secretores. A caracterização anatômica e química de três 

espécies de Cissampelos permitiu o estabelecimento de parâmetros que serão úteis em testes 

de autenticidade de drogas constituídas a partir dessas espécies. 

Palavras-chave: alcaloides, CCD, Cissampelos, CLAE, Menispermaceae. 

 

Introdução 

Menispermaceae é uma família predominantemente tropical conhecida quimicamente 

pela produção de alcaloides, notadamente os bisbenzilisoquinolínicos (Barbosa-Filho et al., 

2000). Compreende cerca de 70 gêneros, dos quais Cissampelos L. está representado por 20 

espécies distribuídas no Norte e Sul das Américas, na África e na Ásia. No Brasil há registros 

de dez espécies distribuídas principalmente na região Nordeste do Brasil (Rhodes, 1975). 

Cissampelos sympodialis Eichl. é uma espécie exclusiva do território brasileiro, 

utilizada na medicina popular no combate a tosse, bronquite e doenças respiratórias (Agra et 

al., 2007). A grande semelhança morfológica existente entre as diferentes espécies de 

Cissampelos (De Wet et al., 2002) faz com que estas compartilhem nomes populares como 

“milona”, “jarrinha”, “orelha-de-onça” e “abuteira” e, consequentemente, indicações 

terapêuticas comuns (Barbosa-Filho et al., 1997). Raízes de C. glaberrima, por exemplo, têm 

as mesmas aplicações medicinais que C. sympodialis (Agra et al., 2007). 

Alcaloides do tipo bisbenziltetrahidroisoquinolínicos e aporfínicos são comuns em 

Cissampelos (Barbosa-Filho et al., 2000) e assim podem ser utilizados em estudos 

taxonômicos (quimiossistemático), bem como marcadores para espécies de interesse 

medicinal (McNair, 1935). Os estudos químicos em Cissampelos levaram ao isolamento de 

vários alcaloides, dentre eles a warifteina (Cortes et al., 1995) (Fig. 19), um dos mais 
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conhecidos farmacologicamente (Freitas et al., 1996; Thomas et al., 1997; Almeida et al., 

1998; Lima et al., 2001; Alexandre-Moreira et al., 2003; Bezerra-Santos et al., 2004; Bezerra-

Santos et al., 2006).  

De acordo com Oliveira et al. (2000) espécies distintas são confundidas e 

consequentemente empregadas para uma mesma finalidade terapêutica, por compartilharem a 

mesma denominação popular. As semelhanças morfológicas contribuem para problemas de 

identificação, troca e até mesmo falsificação. Em se tratando de espécies medicinais as 

conseqüências podem ser prejudiciais (Joshi et al., 2008). 

Devido ao grande interesse comercial em C. sympodialis, estudos que caracterizem, 

diferenciem e autentiquem essa espécie são de suma importância do ponto de vista 

taxonômico e medicinal. Este estudo envolve caracterização histoquímica e cromatográfica de 

três espécies de Cissampelos: C. sympodialis, C. glaberrima e C. andromorpha, utilizadas 

como medicinais no Nordeste do Brasil, esta última pouco conhecida quimicamente.  

 

Material e métodos 

Material vegetal 

Foram realizadas coletas no período de agosto de 2008 a fevereiro de 2009, em 

diferentes áreas dos estados da Paraíba, Pernambuco e Maranhão (Tabela 4). Amostras foram 

identificadas pela Profa. Dra. Maria de Fátima Agra e depositadas no Herbário Lauro Pires 

Xavier (JPB), com duplicatas no Herbário Geraldo Mariz (UFP). 

 

Preparação dos extratos 

Folhas e caules foram secos em estufa a 40 ºC, triturados separadamente (10 g cada) e 

submetidos a três macerações exaustivas com etanol 80% a temperatura ambiente. Os extratos 

foliares e caulinares foram concentrados em evaporador rotativo e posteriormente acidificados 
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com HCl 3%. Os extratos foram particionados com clorofórmio e a fração aquosa foi 

recuperada e alcalinizada com NH4OH 10% até pH 9,0. Esta fração contendo alcaloides foi 

extraída exaustivamente com clorofórmio, recuperada e filtrada sob sulfato de sódio anidro. 

Cada extrato foi concentrado a pressão reduzida e analisado por CCD e CLAE (Barbosa-Filho 

et al., 1997). 

 

Desenvolvimento dos métodos cromatográficos  

Para análises em cromatografia e camada delgada (CCD) e cromatografia líquida de 

alta eficiência (CLAE), preparou-se uma solução de 5 mg.mL-1 em etanol de cada extrato. Os 

extratos foram cromatografados em placas de gel de sílica 60 F254 (Merck) no sistema 

clorofórmio/metanol (17:3 v/v) e padrão de warifteina a 1 mg.mL-1 foi usado como substância 

de referência. Os spots foram visualizados com reagente de Dragendorff (Wagner & Bladt, 

1996) sob luz visível e UV 366 nm. As placas foram documentadas por fotografia digital. Os 

ensaios cromatográficos em CLAE foram realizados em cromatógrafo HITACHI modelo 

655A-11, acoplado a um detector de UV, modelo CG437-B. A separação foi realizada em 

uma coluna cromatográfica de fase reversa MicroPack MCH-18 (300 x 4,0 mm com volume 

de 20 µL) e operada a um fluxo de 1 mL/min. As análises foram monitoradas a 277 nm e a 

temperatura do forno ajustada a 30 ºC. A fase móvel utilizada para as condições analíticas 

descritas foi MeOH/ H2O/ ácido acético (80:19,5:0,5 v/v), segundo Legaz & Vicente (1983).  

A quantificação da warifteina nas espécies em estudo foi realizada através de uma 

amostra padrão deste alcaloide. Uma solução estoque de warifteina a 1 mg.mL-1 em metanol 

espectroscópico foi diluída sucessivamente originando nove concentrações que foram 

mantidas a 4 ºC e armazenadas até as análises. As amostras de warifteina foram injetadas no 

cromatógrafo (15 µL) em triplicata e a média das áreas dos picos cromatográficos foi utilizada 

para a construção da curva de calibração. As frações alcaloídicas (folha e caule) das espécies 
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foram pesadas (1mg) e diluídas em metanol na concentração 1mg.mL-1 e analisadas por 

CLAE. 

 

Caracterização histoquímica dos alcaloides 

Secções transversais de folhas frescas (lâmina foliar e pecíolo) e fragmentos 

caulinares foram realizadas à mão livre, com auxílio de lâmina cortante. Posteriormente, as 

secções foram tratadas com ácido sulfúrico 5%, submetidas ao reagente de Dragendorff 

(Wagner & Bladt, 1996) e montadas com glicerina a 50%. As estruturas foram observadas e 

fotografadas (Olympus PM–BP35) ao microscópio óptico (Olympus CX31). Secções sem 

tratamento prévio com o reagente Dragendorff e corados com lugol foram utilizadas como 

controle. 

 

Resultados e Discussão 

Anatomia e Histoquímica 

Os alcaloides, frequentemente presentes em Menispermaceae (Pachaly, 1988; 

Barbosa-Filho et al., 2000), constituem um grupo heterogêneo sob o ponto de vista químico, 

bioquímico e fisiológico, com distribuição restrita a determinada taxa e ocorrência em 

diferentes órgãos da planta (McNair, 1935). Os testes histoquímicos aplicados às secções 

transversais do caule e folhas nas três espécies de Cissampelos estudadas demonstraram 

reação positiva para alcaloides, apresentando coloração castanha avermelhada nas células 

secretoras (Figs. 20A-J). 

As estruturas secretoras são registradas para vários gêneros de Menispermaceae 

como Cyclae, Diploclisia, Stephania e Cissampelos (Metcalfe & Chalk, 1957). Tais estruturas 

podem estar individualizadas, constituindo os idioblastos ou compondo estruturas 

multicelulares, como os ductos ou canais (Castro & Machado, 2006). Nas espécies analisadas 
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o material secretado está armazenado em idioblastos, não sendo observados ductos ou 

cavidades secretoras. A ocorrência de ductos em Cissampelos associados ao tecido vascular, 

no córtex, em células colenquimáticas e medula foi descrita nas folhas de C. hirta e C. 

torulosa, não sendo visualizado em C. capensis e C. mucronata (De Wet et al., 2002). 

A anatomia do caule das espécies de Cissampelos estudadas é estruturalmente 

similar. A região cortical formada por células colenquimáticas apresentou idioblastos 

secretores associados ao parênquima clorofiliano (Figs. 20F, H). Em C. andromorpha o 

parênquima encontra-se em fase de esclerificação, onde estão incluídos abundantes grupos de 

células pétreas, as esclereides contendo alcaloides (Fig. 20J). Idioblastos ocorrem em torno do 

floema secundário de vários feixes colaterais dispostos em círculo e envolvidos por um anel 

esclerenquimático (Fig. 20I). A medula é constituída por células parenquimáticas contendo 

grânulos de amido (Figs. 20A, D, G). Embora ocorra a realização simultânea da coloração de 

amido, em diferentes tonalidades, a avaliação de tais grânulos foi baseada na observação dos 

ensaios de controle, permitindo a diferenciação dos alcaloides (Fig. 20G).  

Na nervura mediana e no pecíolo foram observados poucos idioblastos secretores, 

restritos a região cortical, associados ao colênquima ou a células parenquimáticas próximas ao 

feixe vascular colateral (Fig. 20E). De modo geral, as células parenquimatosas provavelmente 

envolvidas na síntese de metabólitos secundários são abundantes em toda região cortical até 

diversas faixas cambiais, incluindo o floema secundário. 

 

Análises cromatográficas 

Os resultados das análises cromatográficas (CCD e CLAE) para detecção de 

alcaloides quando confrontados com os testes histoquímicos reforçaram a ocorrência desses 

metabólitos nas três espécies investigadas. Nas análises em CCD (Figs. 21A, B), os extratos 

caulinares de C. sympodialis e de C. glaberrima apresentaram uma maior intensidade e/ou 



PORTO, N.M. 2009.  Caracterização anatômica e química de espécies de Cissampelos ... 86

maior número de spots com resultados positivos para alcaloides. A literatura relata a 

ocorrência de vários alcaloides nestas duas espécies (Pachaly, 1988; Barbosa-Filho et al., 

2000). Por outro lado, a ocorrência de alcaloides em C. andromorpha não foi fortemente 

evidenciada através da CCD. Porém, Fischer et al. (2004), utilizando metodologia semelhante 

à empregada neste estudo, identificaram frações com resultados positivos para alcaloides 

nessa espécie. Estudos químicos realizados com C. andromorpha, no entanto, são raros. 

A ocorrência de warifteina (Rf 0,72) foi confirmada somente nos extratos foliares e 

caulinares de C. sympodialis. Além de C. sympodialis, warifteina também ocorre em C. 

ovalifolia, espécie onde este alcaloide foi isolado inicialmente (Palmer et al., 1971). Como 

não há relatos da ocorrência deste alcaloide em nenhuma outra espécie de Cissampelos, este 

funciona como um bom marcador para diferenciar C. sympodialis de C. glaberrima e C. 

andromorpha.  

Os resultados dos testes histoquímicos para detecção de alcaloides foram apoiados 

pelas análises de CCD e CLAE dos extratos etanólicos das folhas e caule. Nas análises em 

CCD, o sistema de fase móvel escolhido foi o que utiliza clorofórmio/metanol (17:3 v/v) por 

apresentar melhor separação dos alcaloides alvos. Os perfis obtidos para os alcaloides neste 

sistema de eluição testado, utilizando-se uma largura de aplicação de amostra e distância de 

desenvolvimento respectivamente de 1 e 16,5 cm (placa cromatográfica de 20 cm), é 

mostrado na Figura 21. O número de manchas observadas nas frações obtidas de folhas foi 

equivalente às frações obtidas do caule nas espécies analisadas. A fração obtida de C. 

andromorpha exibiu um número menor de manchas quando comparada às demais. O 

alcaloide warifteina apresentou Rf próximo a 0,72, com fluorescência levemente azulada sob 

luz UV 254 nm (Fig. 21A) e fluorescência amarelo-avermelhada, quando revelado sob luz 

UV 366 nm (Fig. 21B). Este alcaloide foi identificado nas frações obtidas de C. sympodialis 
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(folha e caule), não sendo visualizado nas frações extraídas de C. glaberrima e C. 

andromorpha.  

A curva de calibração para a warifteina estabelecida com as nove concentrações pelo 

método dos mínimos quadrados forneceu a equação da reta y = 0,0038x + 0,0092 (Fig. 22). A 

análise de regressão linear demonstrou um coeficiente de correlação R2 = 0,9987, valor que 

comprova a linearidade do método (Fig. 23). O cromatograma obtido pela cromatografia 

líquida mostra a detecção da warifteina após 5,38 min. de análise (Fig. 24).  

Os picos nos cromatogramas obtidos foram comparados com o tempo de retenção da 

warifteina (Figs. 24A-C). A presença deste alcaloide foi confirmada novamente nos extratos 

de C. sympodialis. Também foi confirmado pela CLAE que a warifteina não está presente nos 

extratos das demais espécies. Os demais picos cromatográficos não identificados podem 

tratar-se dos outros alcaloides referidos na literatura para as espécies.  

A ausência de warifteina em C. glaberrima e C. andromorpha não descredencia 

estas espécies como medicinais. Maiores estudos que enfoquem a atividade biológica destas 

plantas devem ser realizados para a confirmação do seu potencial medicinal, principalmente 

para esta última, ainda desconhecida quimicamente. 
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Tabela 4. Procedência, número do voucher e coordenadas das espécies de Cissampelos analisadas. 

Espécie Local de coleta Voucher Coordenadas 

 

C. sympodialis 

 

- Horto de plantas medicinais  

Delby Fernandes de Medeiros (LTF – UFPB) 

- Campus da UFPE 

 

MF Agra, NM Porto 7.000 

 

MF Agra, NM Porto 7.129 

 

07º57’/ 34º53’’ 

 

08º05’22.29”/ 34º95’05.67” 

C. andromorpha - Usina São José, Igarassu – PE MF Agra, NM Porto, AFM Oliveira 7.132 
07°47.6’/ 35°01.119’ 

C. glaberrima 

- Usina São José – PE 

- João Pessoa – PB 

- Buritirana – MA 

MF Agra, NM Porto 7.068, 

MF Agra, NM Porto 7.127  

MF Agra, NM Porto 7.131 

07°49.607’/ 35°00.432’ 

07°08’10.71”/ 34°51’41.14’’ 

05º59’80.05”/ 47º01’65.06” 
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Figura 19 Alcaloide warifteina. 

 

 

Legenda: Estrutura química da warifteina, alcaloide isolado do extrato das folhas de 

Cissampelos sympodialis. 
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Figura 20 (A-J) Anatomia e histoquímica de Cissampelos. 
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Legenda: Anatomia e histoquímica de Cissampelos. A-C: Cissampelos sympodialis: A – 

Secção transversal do caule (escala 300 µm); B – Secção transversal do caule evidenciando 

células parenquimáticas contendo alcaloides (escala 100 µm); C – Idioblastos com alcaloides 

(escala 50 µm). D-F: Cissampelos glaberrima: D – Secção transversal do caule (escala 300 

µm); E – Detalhe de idioblastos com alcaloides presentes na nervura mediana (escala 100 

µm); F – Região cortical do caule evidenciando célula secretora (escala 50 µm). G-J: 

Cissampelos andromorpha: G – Secção transversal do caule (escala 300 µm); H – Idioblastos 

associados a células colenquimáticas na nervura mediana (escala 100 µm). I – Secção 

transversal do caule destacando idioblastos presentes no floema (escala 100 µm); J – Região 

cortical mostrando esclereides com alcaloides (escala 100 µm). Legenda: ct: córtex; ep: 

epiderme; fl: floema; xl: xilema, md: medula; pr: parênquima; col: colênquima; esi: 

esclereide. 
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Figura 21 (A-B) Cromatograma (CCD) das frações de alcaloides de Cissampelos. 

 

 

Legenda: Cromatograma (CCD) das frações de alcaloides de Cissampelos visualizada em UV 

a 366 nm (A) e borrifadas com Dragendorff (B). Manchas alcaloídicas destacadas nas 

cromatoplacas. Legenda: warf: padrão warifteina; csf: extrato foliar de C. sympodialis; csc: 

extrato caulinar de C. sympodialis; cgf: extrato foliar de C. glaberrima; cgc: extrato caulinar 

de C. glaberrima; caf: extrato foliar de C. andromorpha; cac: extrato caulinar de C. 

andromorpha.  
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Figura 22 Cromatograma (CLAE) do padrão warifteina. 

 

 
Legenda: Cromatograma (CLAE) do padrão warifteina (1,0 mg.mL-1) em MeOH/H2O/ácido 

acético (80:19,5:0,5 v/v), a λ 277nm. Número corresponde ao tempo de retenção. 

 

Figura 23 Gráfico da linearidade da warifteina. 

 

Legenda: Gráfico da linearidade obtido com o procedimento de quantificação da warifteina 

em comprimento de onda 277 nm. 
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Figura 24 (A-C) Cromatogramas (CLAE) das espécies de Cissampelos. 

 

Legenda: Cromatogramas (CLAE) das espécies de Cissampelos na concentração 1,0 mg.mL-1, 

com fase móvel MeOH/H2O/ácido acético (80:9,5:0,5 v/v), a λ 277 nm. Números 

correspondem ao tempo de retenção. 
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CONCLUSÕES 

 

Os caracteres epidérmicos foliares apresentaram um papel importante na diagnose das 

espécies em estudo, oferecendo assim valiosas informações para a identificação. A forma e 

orientação dos estômatos, peculiaridades estruturais das paredes epidérmicas, a presença de 

apêndices epidérmicos e células especializadas e a ornamentação e distribuição de ceras 

epicuticulares foram considerados bons marcadores. 

As estruturas anatômicas presentes nas folhas e caules das espécies analisadas, 

mostraram características peculiares à família Menispermaceae como mesofilo dorsiventral, 

feixes vasculares colaterais circundados por um anel esclerenquimático, exceto características 

tais como: ausência de câmbios sucessivos, a presença de canais ou cavidades secretoras e 

hipoderme. O parâmetro anatômico vascular permitiu o estabelecimento do padrão quanto à 

formação do anel esclerenquimático e disposição ao longo do caule, pecíolo e nervura. O 

sistema secretor é formado exclusivamente por idioblastos dispostos principalmente na região 

cortical associados a células parenquimáticas. 

O desenvolvimento de técnicas de identificação por CCD e CLAE para os extratos 

obtidos de C. sympodialis, C. glaberrima e C. andromorpha, com o estabelecimento das 

condições cromatográficas, permitiu caracterizar drogas vegetais obtidas de C. sympodialis, 

utilizando-se a warifteina como marcador químico. Entretanto são necessários maiores 

estudos, sobretudo com C. andromorpha, uma espécie ainda pouco conhecida quimicamente, 

visando uma maior compreensão do potencial farmacológico, bem como das outras espécies 

analisadas. 
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RESUMO - CARACTERIZAÇÃO ANATÔMICA E QUÍMICA DE ESPÉCIES DE 

Cissampelos L. (MENISPERMACEAE) UTILIZADAS COMO MEDICINAIS NO 

NORDESTE DO BRASIL. O gênero Cissampelos (Menispermaceae) compreende, em geral, 

trepadeiras herbáceas, com uma única espécie arbustiva, Cissampelos ovalifolia DC. No 

Brasil são encontradas oito espécies, das quais cinco ocorrem no Nordeste e uma espécie, 

Cissampelos sympodialis Eichl., é exclusiva do território brasileiro. A grande semelhança 

morfológica entre as espécies de Cissampelos contribui para problemas de identificação, troca 

e até mesmo falsificação quando as espécies são empregadas como medicinais. Este estudo 

envolve a caracterização anatômica e química de cinco espécies de Cissampelos utilizadas 

como medicinais no Nordeste do Brasil. Algumas características anatômicas observadas 

apresentam-se semelhantes entre as espécies como lâmina hipoestomática, estômatos 

anomocíticos, venação actinódroma-broquidódroma, mesofilo dorsiventral, feixes vasculares 

colaterais e colênquima lacunar. Contudo, alguns caracteres foliares foram distintivos, como 

presença e distribuição de papilas, tricomas tectores, contorno das paredes epidérmicas, 

micromorfologia e distribuição das ceras epicuticulares. Análises cromatográficas revelaram a 

presença de alcalóides que puderam ser visualizados em idioblastos secretores através de 

testes histoquímicos. O alcaloide warifteina foi identificado apenas em C. sympodialis 

podendo ser utilizado como um marcador químico.  

 

Palavras-Chave: Menispermaceae, Cissampelos, anatomia vegetal, fitoquímica. 
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ABSTRACT  - ANATOMICAL  AND CHEMICAL CHARACTERIZATION OF 

CISSAMPELOS L. (MENISPERMACEAE) EMPLOYED AS MEDICINAL SPECIES IN 

THE NORTHEASTERN BRAZIL. The Cissampelos L. genus (Menispermaceae) consists of 

herbaceous twining vines or lianas, only one species, Cissampelos ovalifolia DC., is a shrub 

erect perennial. In Brazil, eight species are found, and five occur in the Northeast region. Of 

these, one specie Cissampelos sympodialis Eichl. is endemic. The highest morphological 

similarity between Cissampelos species contributes to problems of identification, exchange 

and adulteration when the species are employed as medicinal. This study involves the 

chemical and anatomical characterization of five species of Cissampelos used as medicine in 

the Northeast of Brazil. Some anatomical and morphological characteristics are similar 

between species as dorsiventral mesophyll, leaf blade hypostomatic, anomocytic stomata, 

collateral vascular bundles and actinodromous-brochidodromous venation. However, some 

foliar characters were distinctive: presence and distribution of papillae, tector trichomes, 

contour of epidermal cells, and micromorphology and distribution of epicuticular waxes. 

Chromatographic analysis revealed the alkaloids presence in this species, and were also 

detected in secretory idioblasts by histochemical tests. The alkaloid warifteine was identified 

only in C. sympodialis and may be used as a chemical. 

 

Key Words: Menispermaceae, Cissampelos, plant anatomy, phytochemistry. 
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Submit manuscript and all figures as separate files. You do not need to mail any paper copies of your 

manuscript. At the end of a successful submission, a confirmation screen with manuscript number will 

appear and you will receive an e-mail confirming that the manuscript has been received by the journal. 
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no restrictions on the number of pages or figures. Review articles are usually invited, but submitted 

review articles will be considered. 

3. MRT Letters will be placed at the front of each issue and will be reserved for important results and 

breakthroughs in any area of microscopy that need to be published rapidly. These short papers, no 

longer than 3 typeset pages, will use the same structure as the longer original research articles. MRT 

Letters should be sent directly to an associate editor in your field to facilitate its review within a week. 
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longer original research article. 
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4. Acknowledgments 

5. References 
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7. Tables 
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• Title of paper 
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• Institutional affiliation and complete mailing address 
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